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RESUMO

As Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC), como empresa de geração e distribuição de energia exerceu e, ainda exerce, um papel fundamental no setor elétrico no estado. Como estatal/holding concentrou empresas estratégicas para o desenvolvimento e crescimento, expandiu-se e integrou setores que contribuíram para o desenvolvimentismo do estado. Desde sua constituição como empresa, que iniciou como holding em 1955, alargou suas funções e, posteriormente, como estatal, estruturou-se num pacto poder de oligarquias desenvolvimentistas conservadores que sustentaram, expandiram e mantém a empresa até a atualidade. A empresa faz parte, também, de um sistema estatal que configurou o desenvolvimento do estado. Esse sistema iniciou com investimentos pontuais do estado, em rodovias, portos, abastecimento de água (bicas), pontos isolados de energia elétrica. Apesar da timidez desses investimentos no início do século XX, pode-se afirmar que havia uma preocupação da elite conservadora no desenvolvimentismo do estado, afinal, estes eram pontos chave para atrair capital. E isso foi se acentuando nas décadas seguintes que além da Celesc, também foram criadas: a Casan (Companhia Catarinense de Águas e Saneamento), Cotesc (Companhia Catarinense de Telecomunicações), Besc (Banco do Estado de Santa Catarina), Badesc (Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina). Dentro dessa perspectiva, houve também a criação de fontes de investimentos, que também constituíram uma fonte de financiamentos para concretizar a formação desse sistema de estatais. Nos anos de 1990, diante de políticas neoliberais, que legitimaram as políticas de venda das estatais, no âmbito nacional o resultado foi a venda em massa das estatais, em especial, do setor elétrico.  E, Santa Catarina, com suas oligarquias conservadores, mantiveram o setor elétrico, criaram a SC Gás (uma nova estatal, 1994, perante um momento de privatizações) investiram na Pesquisa e Extensão Agropecuária através da EPAGRI em 1991, ou seja, estavam na contramão da ordem do dia. A cada troca de governo o assunto sobre a privatização da empresa era retomado, porém a estatal manteve-se. Em 2006, perante o modelo preconizado pela legislação de setor elétrico nacional, a Celesc, mais uma vez, passa a ser holding e como subsidiárias ficaram: Celesc Distribuição e Celesc Geração, além disso deteve participação na Casan, Dona Francisca Energética S.A., Usina Hidrelétrica de Cubatão S. A. e adquiriu o controle acionário da SC gás. Ou seja, a empresa sobrevive as ameaças privatizantes do comando nacional e ainda agrupa o comando de outras estatais, o que conduz a pesquisa com o objetivo de entender quais foram os fatores que levaram a empresa a se manter como estatal em meio às turbulências privatistas dos anos de 1990 e que perdura até a atualidade e, para isso se estrutura numa pesquisa documental (documentos oficiais, planos e discursos de governo, balanço patrimonial) e no método dialético. 
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